
4813

Caracterização dos pontos de venda de bebidas alcoólicas 
no entorno de escolas estaduais

Classification of alcohol outlets in the area surrounding state 
schools

Resumo  O objetivo foi caracterizar o entorno das 
escolas estaduais de Curitiba em relação à comer-
cialização de bebidas alcoólicas e investigar a asso-
ciação com indicadores socioeconômicos dos locais. 
Trata-se de um estudo transversal em estabeleci-
mentos comerciais do entorno de 30 escolas esta-
duais do município. Aplicou-se questionário para 
descrever as características dos locais em relação à 
disponibilidade de bebidas alcóolicas. Diferenças 
nos entornos das escolas de acordo com a renda 
foram estimadas por modelo de regressão multiní-
vel misto. Foram avaliados 200 estabelecimentos, 
66,0% comercializavam bebidas alcoólicas. Dos 
locais avaliados, 52 (39,4%) foram pontos de ven-
da para consumo de álcool no local, e 80 (60,6%) 
para consumo fora do local. Nesta categoria, os 
mercados de bairro (16,5%) e os postos de gasoli-
na (10,1%) tiveram maior presença e metade das 
escolas tinham esse tipo de estabelecimento em 
sua vizinhança. Esses locais apresentaram maior 
variedade de bebidas alcoólicas e menores preços. 
Nos entornos das escolas localizadas em bairros de 
menor renda, o número de mercados de bairro e 
bares foi maior. Observou-se presença de estabele-
cimentos que comercializavam bebidas alcoólicas 
e com atendimento ao público durante o período 
de aulas nas proximidades das escolas avaliadas.
Palavras-chave Bebidas alcoólicas, Comércio, 
Ambiente, Escola

Abstract  The aim of this study was to charac-
terize the environments of Curitiba’s state scho-
ols in relation to commercialization of alcoholic 
beverages and investigate the association with 
local socio-economic indicators. A cross-sec-
tional study in commercial establishments was 
carried out around 30 state-owned schools. We 
applied a survey to characterize the locations in 
relation to the availability of alcoholic beverages. 
Differentiation between school environments re-
garding income was estimated by multilevel mi-
xed-effects model. We evaluated 200 commercial 
establishments, 66.0% commercialized alcohol. 
Of them, 52 (39.4%) were off-premise alcohol 
outlets and 80 (60.6%) on-premise. In on-pre-
mise category, neighborhood markets (16.5%) 
and gas stations (10.1%) had higher presence 
and half of schools had this type of this establish-
ment in their environment. These establishment 
had more variety of alcoholic beverages and 
lower prices. In school’s environments located 
in lower income’s neighborhoods, the number of 
neighborhood market and bars were higher. It 
was observed the presence of establishments that 
commercialized alcoholic beverages and with at-
tendance to the public during the classes period, 
near the evaluated schools.
Key words Alcoholic beverages, Commerce, Envi-
ronment, School
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Introdução

No Brasil, 50% dos adultos e 30,9% dos adoles-
centes de 13 a 17 anos consomem bebidas alco-
ólicas1,2, um dos países na América Latina com 
maior consumo per capita nos adultos, superan-
do a média mundial3. O consumo de álcool é um 
fator de risco para doenças crônicas e fator causal 
para mais de 200 enfermidades e agravos3, estan-
do também relacionado à prática de sexo insegu-
ro, acidentes veiculares e violência; além disso, o 
consumo precoce pode influenciar o tipo de con-
sumo na vida adulta4,5.

Por essa razão, a Organização Mundial da 
Saúde tem incentivado a criação de políticas e in-
vestigações que versem sobre essa questão e con-
tribuam para diminuição dos danos ocasionados 
pelo consumo de álcool, sobretudo nos grupos 
vulneráveis6. Entre as medidas com potencial de 
diminuir os danos associados ao consumo abu-
sivo de álcool está a limitação da disponibilidade 
de bebidas alcoólicas7.

São três os tipos das principais políticas de 
prevenção ao consumo abusivo de álcool: 1) 
disponibilidade econômica, considerada a mais 
eficaz, sobretudo para reduzir o consumo entre 
adolescentes, referindo-se às taxações que inci-
dem nos preços das bebidas; 2) disponibilida-
de de varejo, que corresponde às facilidades de 
compra e acesso, diz respeito a estratégias como a 
delimitação dos pontos de venda, diminuição da 
densidade de estabelecimentos, idade mínima de 
compra, restrição de dias e horários, instituição 
de serviços de venda responsáveis, regulação de 
venda nos locais para consumo interno e implan-
tação de um sistema de licenças; e 3) a disponibi-
lidade social, relativa ao acesso de fontes que não 
o varejo do álcool8.

Entre essas três vertentes, aquela que tem se 
destacado nas investigações acadêmicas é a da 
disponibilidade de varejo, mensurada de forma 
física nas pesquisas por meio da densidade de es-
tabelecimentos (número de pontos de venda em 
determinada área), sendo encontradas relações 
com consumo de álcool, violência e danos9,10.  

O local tem papel importante nos comporta-
mentos de saúde, e partindo de um enfoque pre-
ventivo, como já descrito, a redução da exposição 
e da disponibilidade de estabelecimentos que co-
mercializam álcool é considerada uma forma de 
reduzir as taxas de consumo, pois preços maiores 
e distâncias mais longas diminuiriam o poder 
aquisitivo e o consumo por adolescentes11. Além 
disso, considerando que os adolescentes passam a 
maior parte do tempo nas escolas e que, no geral, 

elas refletem as características da vizinhança, al-
gumas pesquisas investigaram o entorno escolar 
e comportamentos de saúde, encontrando asso-
ciações e reforçando esse enfoque12-14.

Em revisão sistemática realizada por Bryden 
e colaboradores15, observou-se que a classifica-
ção empregada para avaliar os pontos de venda 
de álcool é relativa à disponibilidade de pontos 
de venda para consumo no local (on premise) e 
a pontos de venda para consumo fora do local 
(off premise). Na primeira categoria estão inclu-
ídos restaurantes, bares, cafés, lanchonetes e to-
dos aqueles estabelecimentos que oferecem um 
lugar em suas dependências para que as bebidas 
alcoólicas. A segunda categoria contempla super-
mercados, mercados de bairro, mercearias, lojas 
de conveniência, postos de gasolina e, de forma 
geral, estabelecimentos que comercializam álcool 
para que seja consumido fora do local. 

Alguns estudos encontraram relação entre o 
uso de álcool e suas consequências com aspec-
tos como viver em uma comunidade organiza-
da e com melhores características socioeconô-
micas16-19. Porém, em relação à oferta de álcool, 
resultados de estudos mostraram maior densida-
de de pontos de venda de bebidas alcoólicas em 
bairros com condições socioeconômicas desfavo-
ráveis, o que sugere maior exposição da popula-
ção em maior vulnerabilidade social20,21. 

A maioria das pesquisas foram realizadas em 
países de alta renda como Estados Unidos, Ca-
nadá, Inglaterra, Escócia, Austrália e Suíça11,22-26 e 
com metodologias variadas. No país, são poucas 
as pesquisas encontradas que têm descrito ou 
avaliado a disponibilidade de álcool7,27 especial-
mente para adolescentes.

Conhecer as características da disponibilida-
de comercial de bebidas alcoólicas no território e 
investigar se existe alguma associação com vari-
áveis socioeconômicas do local torna-se impor-
tante para efetuar a implantação e implementa-
ção de estratégias de saúde, políticas regulatórias 
de álcool e legislações para zoneamento e uso do 
solo. 

São poucos os estudos desse tipo nos países 
em desenvolvimento7,27, o que corrobora a ne-
cessidade de realizar pesquisas na área, pois dife-
renças econômicas e culturais influenciam a so-
ciedade e os resultados podem ser distintos. Essa 
importância é reforçada quando são considera-
das as fontes de acesso dos adolescentes brasilei-
ros – festas, amigos, mercados e família2 –, bem 
como a facilidade de compra que alguns estudos 
têm relatado2,27,28, reforçada pelos resultados de 
pesquisas que avaliam a percepção de acesso dos 
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adolescentes, que consideram ser fácil obter bebi-
das alcoólicas28-30.  

O presente estudo tem como objetivo carac-
terizar os pontos de comercialização de bebidas 
alcoólicas no entorno das escolas estaduais de 
Curitiba e investigar a associação com indicado-
res socioeconômicos dos locais.

Métodos

Trata-se de um estudo transversal com coleta de 
dados primários que integra o projeto “Excesso 
de peso e características do ambiente escolar em 
estudantes de Curitiba – PR”, cujo objetivo foi 
investigar a associação do excesso de peso com 
características socioeconômicas, demográficas, 
do ambiente escolar e comportamentos relacio-
nados à saúde em adolescentes de escolas esta-
duais de da capital paranaense. As áreas descritas 
no presente trabalho correspondem aos entornos 
das escolas que participaram no projeto mencio-
nado, ou seja, serão apresentados apenas dados 
dos entornos das escolas, não dos alunos. 

Como já apontado, o estudo foi realizado no 
município de Curitiba, que é constituído por dez 
regiões administrativas e 76 bairros31. A cida-
de é considerada a mais populosa do estado do 
Paraná, com população estimada, em 201632, de 
1.893.997 habitantes. De acordo com indicadores 
do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano 
de Curitiba (IPPUC), é considerada 100% urba-
nizada e seu Índice de Desenvolvimento Huma-
no (IDH) para o ano de 2010 foi considerado alto 
(0,823). 

Amostra 

O número de escolas a serem avaliadas foi 
definido a partir da amostra de alunos calcula-
da para responder aos objetivos do estudo maior. 
Partimos do número de alunos das escolas es-
taduais (110.238) e empregamos os seguintes 
parâmetros: prevalência do desfecho de 50%, 
margem de erro de quatro pontos, nível de con-
fiança de 95%, proporção de perdas esperadas, e 
considerando amostragem complexa (efeito de-
lineamento de dois), obteve-se o número de 597 
alunos. De modo a permitir a operacionalização 
da pesquisa, optou-se por uma amostra com 
aproximadamente o mesmo número de alunos 
em cada escola (n = 48), com 30 escolas a serem 
avaliadas. Os estabelecimentos foram sorteados a 
partir de uma lista das escolas estaduais da cidade 
que ofereciam ensino a partir do 6º ano do ensi-

no fundamental até o ensino médio no ano 2014 
(n=167), sendo excluídas as escolas de educação 
especial ou indígena (n = 3).

Para a avaliação do entorno, optou-se por 
um mapeamento in loco da área contemplada, 
em área circular com raio de 250 m, tomando 
como ponto de referência a escola sorteada, o que 
equivale a uma área de 196.350 m2 e aproximada-
mente dez minutos de caminhada no perímetro. 
As ruas dentro da área foram percorridas a pé. 
O mapeamento teve como objetivo a identifica-
ção dos estabelecimentos que comercializavam 
algum tipo de bebida alcoólica, os quais foram 
posteriormente convidados a participar da pes-
quisa. 

Instrumento 

Foi desenvolvido um instrumento pelas pes-
quisadoras a partir da revisão da literatura15-33, 
sendo avaliados os seguintes aspectos: tipos de 
estabelecimentos que comercializavam alguma 
bebida alcoólica, horário de atendimento, tipos 
de bebidas ofertadas segundo os grupos conside-
rados pela OMS (cerveja, vinho e destilados)33, 
preços e tamanhos correspondentes, existência 
de propaganda de bebida alcoólica e de cartaz ou 
adesivo indicando a proibição da venda a meno-
res de 18 anos.

Os questionários foram aplicados nos esta-
belecimentos que estavam em funcionamento 
no horário do turno escolar das turmas sortea-
das para fazer parte da pesquisa em cada escola. 
Quando as informações não puderam ser obtidas 
apenas pela observação, o instrumento foi aplica-
do aos responsáveis dos estabelecimentos (super-
visor ou proprietário). 

Variáveis 

As variáveis relacionadas aos estabelecimen-
tos, tipos de bebidas, doses e preços foram ob-
tidas por meio de um questionário que permi-
tiu identificar as seguintes informações: 1) tipo 
de local que comercializa bebidas alcoólicas; 2) 
venda de bebidas alcoólicas (não, sim); 3) tipos 
de bebidas alcoólicas comercializadas (cerveja, 
vinho, destilados, drinks preparados ou prontos, 
bebidas tipo ice, outros); 4) menor preço de dose 
padrão para cerveja, vinho e destilados; 5) exis-
tência de algum tipo de propaganda de bebidas 
alcoólicas (não, sim); e 6) presença de aviso “Ven-
da proibida a menores de 18 anos” (não, sim).

As características do entorno escolar e seus 
estabelecimentos comerciais foram definidas 
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como variáveis dependentes, sendo mensuradas 
por meio dos seguintes indicadores: 1) para o 
entorno escolar – densidade de estabelecimentos 
no entorno, definida como o total de locais que 
comercializavam algum tipo de bebida alcoólica; 
2) para os estabelecimentos que vendiam álco-
ol – menor preço encontrado para cada tipo de 
bebida alcoólica e tamanho correspondente (cer-
veja, vinho, destilado, drinks preparados ou “ba-
tidinhas prontas” e bebidas ice), horas de aten-
dimento ao público, menor preço e dose padrão 
(baseada no guia de doses padrão para cerveja, 
vinho e destilados da OMS – cerveja 30 ml; vinho 
100 ml e destilado 30 ml33. 

Também se investigou a presença de aviso 
“Venda proibida a menores de 18 anos” e pro-
pagandas de bebidas alcoólicas. Considerou-se 
propaganda por meio de decoração, preço e pa-
trocínio. 

A variável independente nas análises foi a 
renda domiciliar per capita do Censo de 2010. No 
programa QGIS, versão 2.14, foi realizada a se-
leção dos setores que estavam contidos em cada 
entorno escolar avaliado, em seguida calculou-
se a renda média nominal desses setores. Para a 
apresentação dos resultados optou-se por divi-
dir a renda em tercis: renda baixa (1º tercil – R$ 
439,70 a R$ 853,00); renda média (2º tercil R$ 
854,00 a R$ 2.104,60); e renda alta (3º tercil – R$ 
2.104,70 a R$ 4.645,60). 

A distância da escola até o marco zero da ci-
dade (centro) foi estimada no programa QGIS, 
em quilômetros, e categorizada em tercis: 1,6-5,6; 
5,7-8,2; 8,3 ou mais. A distância do estabeleci-
mento que comercializava álcool mais próximo 
da escola foi calculada do mesmo modo (catego-
rias: 0-100 m; 101-250 m; 251 m ou mais).

Análise dos dados 

Foram realizadas análises descritivas por 
meio do cálculo de médias, desvio-padrão e valo-
res mediano, mínimo e máximo da distribuição 
das variáveis contínuas. A distribuição das carac-
terísticas dos estabelecimentos foi feita individu-
almente, e a dos estabelecimentos em relação às 
escolas foi apresentada por meio do cálculo das 
frequências absolutas e relativas. 

Para identificar diferenças nas características 
dos estabelecimentos (variáveis dependentes) 
em relação à renda do entorno escolar foram es-
timados os coeficientes de regressão (beta) por 
meio de modelos multiníveis mistos. O primeiro 
nível foi representado por cada estabelecimento 
e o segundo nível pela escola (ou aqueles esta-

belecimentos localizados no raio de 250 m de 
cada escola). Foram calculados os coeficientes 
de correlação intraclasse (ICC), que representam 
o percentual de variância atribuída ao segundo 
nível da análise, no caso as escolas. A análise mul-
tinível foi adotada em função da estrutura dos 
dados coletados: estabelecimentos no entorno de 
escolas. Os estabelecimentos representam a uni-
dade de nível mais baixo, e as escolas o segundo 
nível. Espera-se que a proximidade dos estabele-
cimentos em cada entorno escolar faça com que 
compartilhem uma série de características que o 
diferencie dos demais entornos, e que gere uma 
relação de dependência entre os resultados. A in-
dependência das informações é um pressuposto 
da regressão tradicional, e que é violado no tipo 
de informações empregadas para o presente estu-
do. A análise multinível, ao contrário da regres-
são tradicional, permite considerar essa estrutura 
dos dados nas análises. Também foi investigada a 
densidade dos diferentes tipos de estabelecimen-
tos (bares, restaurantes, postos de gasolina etc.) 
de acordo com a renda do entorno escolar.  

A comparação das características dos esta-
belecimentos conforme a disponibilidade ou 
não de bebidas alcoólicas para consumo no lo-
cal, bem como em relação aos diferentes tipos de 
estabelecimentos, foi avaliada por meio do teste 
do qui-quadrado de Pearson, ou do teste não pa-
ramétrico de Mann-Whitney para variáveis con-
tínuas. As análises foram realizadas no programa 
STATA 12 (StataCorp, Texas-USA).

Aspectos Éticos 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos do 
Setor de Ciências da Saúde (CEP/SD) da Uni-
versidade Federal do Paraná e, posteriormente, 
encaminhado aos representantes da Superinten-
dência de Desenvolvimento Educacional (SUDE) 
do Paraná para obter o parecer de viabilidade e 
execução da pesquisa. O consentimento dos par-
ticipantes foi informado de forma verbal, expli-
cando-lhes previamente sobre a pesquisa e seus 
procedimentos. Quando solicitadas, foram dis-
ponibilizadas informações para contato.

Resultados 

Nas 30 escolas sorteadas, foram localizados 212 
estabelecimentos comerciais, sete se recusaram 
a participar da pesquisa e cinco não foram ava-
liados devido à localização em área de risco. Dos 
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200 estabelecimentos examinados, 66,0% co-
mercializavam algum tipo de bebida alcoólica e 
40,2% também vendiam cigarro. No entorno de 
cinco escolas não foi encontrado nenhum tipo 
de estabelecimento que comercializava álcool, as 
outras 25 contavam com pelo menos um ponto 
de venda de álcool no entorno, e 11 tinham um 
ponto de venda localizado a 100 metros ou me-
nos de distância da escola. 

Dos estabelecimentos que comercializavam 
álcool, os pontos de venda para consumo fora do 
local representaram 60,6% e foram localizados 
em 86,7% dos entornos. Nessa categoria, os mer-
cados de bairro (16,1%) e os postos de gasolina 
(10,5%) tiveram maior presença, e metade das 
escolas contavam com esses tipos de estabeleci-
mentos em seus entornos. Na categoria de pontos 
de venda para consumo no local, o restaurante 
foi aquele encontrado com mais frequência, sen-
do que 28,0% comercializavam álcool e metade 
das escolas contava com pelo menos um estabele-
cimento desse tipo no entorno avaliado. Do total 
de estabelecimentos que comercializava álcool, 
29,5% tinham expostas propagandas de bebidas 
alcoólicas, sendo as sobre promoções e preços as 
mais comuns, seguidas de patrocínio (mesas, ca-
deiras, cascos e geladeiras com logos da marca). 
Em 13,6% dos pontos de venda de álcool foram 
encontrados o aviso “Proibida a venda de bebidas 
alcoólicas a menores de 18 anos”  (Tabela 1).	

Em relação aos preços, entre as bebidas alco-
ólicas com menor preço da dose padrão desta-
cou-se o destilado (R$ 2,23), seguido do vinho 
(R$ 2,86), mas também foram as bebidas com 
maior variação de preços entre os estabelecimen-
tos (Tabela 2). 

Quanto à distância, a média entre as escolas 
estaduais sorteadas em relação ao centro da cida-
de foi de 7,28 km e variou de 1,60 km a 18,17 km.

A Tabela 3 apresenta as características dos 
pontos de venda para consumo de bebida alcóo-
lica no local e dos pontos de venda para consumo 
fora do local. Houve maior variedade de tipos de 
bebidas alcoólicas ofertadas nos pontos de venda 
para consumo fora do local, assim como menores 
preços de dose padrão de vinho (P50: 1,5; p = 
0,000) e destilados (P50: 0,3; p = 0,000), menos 
da metade dos valores praticados pelos estabe-
lecimentos de consumo dentro (p50: 4,0; e p50: 
3,0; p = 0,000, respectivamente). 

Na Tabela 4, observa-se menor frequência 
de mercados de bairro e bares nos entornos com 
maior renda. Já estabelecimentos como cafés β = 
0,05 (IC 95%: 0,01; 0,08) e restaurantes β = 0,21 
(IC 95%: 0,04; 0,36) foram mais frequentes em 

setores com maior renda. Do mesmo modo, esses 
entornos apresentaram maiores preços de doses 
padrão para os três tipos de bebidas avaliadas.

Discussão 

O mapeamento in loco dos entornos das escolas 
delimitadas na pesquisa possibilitou a coleta de 
informações sobre os pontos de venda de álcool 
para, posteriormente, avaliar a influência da ren-
da dos setores censitários na distribuição desses 
pontos e quanto a suas características. 

Do total de estabelecimentos avaliados nos 
entornos, a maioria comercializava álcool e es-
tava em funcionamento no período de aula. Em 
poucas escolas não foi encontrado nenhum pon-
to de venda de bebida alcoólica (n = 5), o que 
pode estar relacionado à localização das escolas, 
pois ficam a maiores distâncias do centro da ci-
dade, considerando que a média de distância en-
tre as escolas sorteadas e o marco zero foi de 7,28 
km, e ainda com áreas de plantação, fábricas ou 
hipódromo nas redondezas.

Na análise geral dos estabelecimentos foi pos-
sível observar maiores preços de doses padrão e 
menor variedade de bebidas alcoólicas ofertadas 
nos entornos de alta renda. Da mesma forma, es-
tabelecimentos como mercados de bairro e ba-
res (popularmente chamados de “botecos”, que 
nesta pesquisa se caracterizaram por ter uma 
infraestrutura mais improvisada) foram menos 
frequentes nesses entornos; já os cafés e as bancas 
de jornal foram mais comuns. A menor disponi-
bilidade comercial de bebida alcoólica tem sido 
associada a padrões de consumo moderados e a 
bairros com alta renda20,21,32, porém esses padrões 
de consumo mudam quando renda individual, 
gênero e etnia são considerados37.

Outro dado que chamou atenção é que ape-
nas 13,6% dos estabelecimentos que comerciali-
zavam álcool apresentaram aviso de “Venda proi-
bida de bebida alcoólica a menores de 18 anos”, 
a maioria deles da categoria de pontos de venda 
para consumo fora do local, como supermerca-
dos e postos de gasolina/lojas de conveniência. 
Isso sugere a necessidade de reforçar a visibili-
dade da Lei nº 8.069/1990 – Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente, que proíbe a venda a me-
nores de 18 anos, e a fiscalização da Lei Estadual 
15.443/2007, na qual se dispõe sobre a afixação de 
cartazes constando a expressão mencionada nos 
locais que comercializam bebidas alcoólicas34,35.

No aspecto relativo às doses padrão de cer-
veja, vinho e destilado, os achados mostraram 
menor preço para o vinho, seguido dos destila-
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dos. Resultados condizentes com a pesquisa da 
Faculdade Latino-Americana de Ciências Sociais 
(FLACSO) na qual destaca-se que, em regiões 

com colonização europeia mais recente, há uma 
maior produção dessa bebida (mesmo que de 
forma caseira), o que diminui o custo, e o vinho 

Tabela 1. Características dos estabelecimentos em relação à disponibilidade de bebidas alcoólicas avaliados nos 

entornos de escolas estaduais*. Curitiba, Paraná, 2016-2017. 

Estabelecimentos 
(n = 200)

Escolas 
(n = 30)

N % n %

Estabelecimento com cartaz de venda proibida a menores de 18 anos” 
(n = 132)

Sim 18 13,6 11 36,7

Não 114 86,4 19 63,3

Pontos de venda de álcool para consumo no local 5 3,8 3 10,0

Pontos de venda de álcool para consumo fora do local 13 9,9 10 33,3

Período de funcionamento dos pontos de venda de álcool** (n = 123)

Manhã 1 0,8 1 3,3

Tarde 1 0,8 1 3,3

Manhã e tarde 32 24,2 17 56,7

Tarde e noite 5 3,8 5 16,7

Manhã, tarde e noite 84 63,6 23 76,7

Ponto de venda de álcool mais próximo*** (m) (n = 130)

0-100 20 15,4 11 36,7

101-250 92 70,8 10 33,3

251 e mais 18 13,8 9 30,0
* Considerou-se como entorno escolar, a área dentro de buffer circular com raio de 250 m, tomando como centro a escola; ** 
diferenças nos n totais se devem a perguntas não respondidas; *** diferença com o n total deve-se à perda dos endereços.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Tabela 2.  Descrição das variáveis relacionadas ao entorno escolar. Curitiba, Paraná, 2016-2017.

Variáveis Fonte Média Mediana
Desvio 
padrão

Min.-máx.

Entorno Escolara   

Estabelecimentos nas áreas das 
escolas

Mapeamento 6,6 5 5,4 0-18

Estabelecimentos avaliados Mapeamento 6,3 5 5,1 0-18

Pontos de venda de álcool Mapeamento 1,4 1 1,8 0-7

Pontos de venda de cigarro Coleta primária 2.0 2 1,8 0-7

Pontos de venda de álcool e cigarro Coleta primária 0,9 1 1,1 0-4

Preço da dose padrão de cerveja 
mais barata

Coleta primária 3,59 2,83 2,45 1,50-5,38

Preço da dose padrão de vinho 
mais barato

Coleta primária 2,86 1,70 3,22 0,35-23,00

Preço da dose padrão de destilado 
mais barato

Coleta primária 2,23 0,38 4,21 0,12-22,00

Rendimento Domiciliar per capita 
(R$)*

Censo 2011 2.916,86 2.116,57 2.193,35 843,00-8.088,52

Distância do marco zero da cidade Mapeamento 7.274,90 6.838,25 4.074,61 1.603,10-18.171,78
*Média da renda nominal dos setores censitários contidos nos entornos escolares avaliados; a considerou-se como entorno escolar a 
área dentro de buffer circular com raio de 250 m, tomando como centro a escola.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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comum (ou de mesa) pode ser considerado um 
suplemento alimentar, sendo consumido prin-
cipalmente pela população de menor renda36. 
Na realização da pesquisa foi possível observar 
a oferta de vinhos caseiros, vendidos em maior 
volume (geralmente 1.000 ml) e com preços me-
nores quando comparados aos vinhos finos (ou 
de maior qualidade) ou mesmo com os vinhos 
produzidos na região. 

Na literatura internacional, a tipologia pon-
tos de venda de álcool para consumo no local e 
fora do local é a mais utilizada nas pesquisas que 
estudam a relação entre a oferta de álcool por 
meio da densidade de pontos de venda e consu-
mo11,15. No presente estudo, observou-se diferen-
ças em relação a menores preços de doses padrão, 
ao horário de atendimento ao público, que são 
mais extensos, e à maior variedade de bebidas al-
coólicas em pontos de venda para consumo fora 
do local. Esses aspectos podem favorecer o alcan-
ce, pois sabe-se que os adolescentes têm acesso 
às bebidas alcoólicas principalmente por meio de 
terceiros (fontes de acesso sociais), mas também 
por fontes comerciais, exemplo disso é que no 
Brasil as fontes referidas são festas, amigos, mer-
cados e família, respectivamente2. 

Estudos internacionais mostraram que os 
locais com menores vantagens socioeconômicas 
tendem a ter maior densidade de pontos de ven-
da de álcool20,21,32 e que os pontos de venda para 

consumo no local estão mais fortemente asso-
ciados ao alto consumo de álcool por adolescen-
tes22,26,37. No contexto brasileiro, não há pesquisas 
que tenham estudado essas dimensões.

Nos entornos escolares avaliados, observou-
se que os pontos de venda para consumo no local 
foram mais frequentes naqueles categorizados no 
tercil de maior renda. Adicionalmente, restau-
rantes e cafés tiveram maior presença nos setores 
de alta renda, e os bares foram mais numerosos 
nos setores de menor renda. Os restaurantes ti-
veram maior representatividade, na análise geral 
de estabelecimentos, na categoria de pontos de 
venda para consumo no local. Por outro lado, ob-
servou-se maior frequência de bares e mercados 
de bairro em entornos de menor renda. As carac-
terísticas desses estabelecimentos, como horário 
de atendimento mais extenso, maior variedade 
de tipos de bebida alcoólica e menores preços 
de doses padrão (quando comparados aos res-
taurantes e cafés), tornam-se importantes para o 
desenvolvimento de estratégias e intervenções de 
saúde, pois de acordo com a revisão realizada por 
Collins37, as desvantagens econômicas do local 
foram associadas ao consumo excessivo de álcool 
e a consequências negativas entre as pessoas que 
bebem. 

O presente trabalho apresenta algumas limi-
tações, como o tamanho da área avaliada, o que 
dificulta a comparação com estudos internacio-

Tabela 3. Descrição das características das categorias de pontos de venda de álcool. Curitiba, Paraná, 2016-2017.

Variáveis
Pontos de venda de álcool

para consumo no local
Pontos de venda de álcool

para consumo fora do local

Propaganda de bebida alcoólicaa – n (%) 18 (25,0) 23 (19,7)

Aviso de enda proibida a menores de 4 (5,6) 12 (10,3)

18 anosa – n (%)

Disponibilidade de cervejaa – n (%) 51 (70,8) 74 (63,3)

Disponibilidade de vinhoa – n (%) 26 (36,1) 75 (55,6)*

Disponibilidade de destiladosa – n (%) 28 (38,9) 62 (53,0)*

Disponibilidade de drink preparadoa – n (%) 28 (38,9) 41 (35,0)

Disponibilidade de bebidasa ice – n (%) 6 (8,3)* 28 (23,9)*

Tipos de bebidas ofertadas (número)b  – p50 
(p25-p75)

1,5 (0-4,0) 3,0 (0-4,0)*

Preço da dose padrão mais barata de 3,8 (2,8-6,5)* 2,4 (1,9-2,8)*

cervejab – p50 (p25-p75)

Preço da dose padrão mais barata de 4,0 (2,5-6,7)* 1,5 (1,2-1,9)*

vinhob – p50 (p25-p75)

Preço da dose padrão mais barata de 3,0 (2,0-7,3)* 0,3 (0,2-0,4)*

destiladob – p50 (p25-p75)

Horas de atendimento ao públicob 10,0 (3,5-12,0) 11,5 (10,0-12,5)*
*p < 0,05 ; a teste qui-quadrado ; b teste Mann-Whitney.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Tabela 4. Associação entre as características relativas a disponibilidade comercial de bebidas alcoólicas e renda 
dos entornos de escolas estaduais (n = 30). Curitiba, Paraná, 2016-2017. 

 

Rendimento domiciliar per capita do entorno escolar 2010 (R$)

1º tercil 2º tercil 3º tercil

R$ 439,7-R$ 853 R$ 854- R$ 2.104,6 R$ 2.104,7- R$ 4.645,6 Valor de ICC
Variáveis* Coef. (IC 95%) Coef. (IC 95%) Coef. (IC 95%) pa

Venda de bebida alcoólica Ref. -0,02 (-0,19-0,13) -0,15 (-0,30-0,00) 0,000 0,000

Tipos de bebidas ofertadas 
(número)

Ref. -0,38 (-1,02-0,26) -0,57 (-1,18-0,04) 0,000 0,065

Pontos de venda de álcool 
para consumo no local

Ref. 0,15 (-0,03-0,33) 0,20 (0,02-0,37) 0,021 0,028

Pontos de venda de álcool 
para consumo fora do local

Ref. -0,06 (-0,23-0,10) -0,11 (-0,28-0,05) 0,160 0,000

Propaganda de bebida 
alcoólica

Ref. -0,01 (-0,17-0,16) 0,11 (-0,05-0,27) 0,193 0,055

Aviso de venda proibida a 
menores de 18 anos

Ref. 0,01 (-0,08-0,10) 0,08 (-0,01-0,17) 0,106 0,024

Preço da dose padrão mais 
barata de cerveja

Ref. 0,51 (-0,76-1,78) 2,58 (1,31-3,84) 0,000 0,224

Preço da dose padrão mais 
barata de vinho

Ref. 0,77 (-0,63-2,18) 3,18 (1,68-4,69) 0,000 0,000

Preço da dose padrão mais 
barata de destilado  

Ref. 0,39 (-1,66-2,43) 4,64 (2,60-6,67) 0,000 0,075

Supermercados/
hipermercados

Ref. -0,00**(-0,03-0,03) 0,03 (-0,00-0,06) 0,069 0,000

Mercados de bairro Ref. -0,03 (-0,14-0,09) -0,16 (-0,26--0,05) 0,005 0,000

Restaurantes Ref. 0,09 (-0,08-0,25) 0,21 (0,04-0,36) 0,011 0,016

Bares Ref. -0,02 (-0,11-0,08) -0,13 (-0,22-0,03) 0,007 0,009

Cafés Ref. -0,00**(-0,04-0,04) 0,05 (0,01-0,08) 0,025 0,000

Padarias com setor de 
conveniência

Ref. -0,05 (-0,13-0,04) -0,05 (-0,13-0,03) 0,193 0,000

Postos de gasolina/loja de 
conveniência

Ref. 0,02 (-0,09-0,13) 0,05 (-0,05-0,16) 0,331 0,021

Sacolão Ref. -0,01 (-0,08-0,06) -0,05 (-0,11-0,20) 0,178 0,000

Distribuidoras de bebidas Ref. -0,05 (-0,13-0,03) -0,04 (-0,12-0,04) 0,273 0,000

Outros Ref. 0,05 (-0,07-0,17) -0,01 (-0,13-0,11) 0,889 0,000
Ref.: categoria de referência; ICC: coeficiente de correlação intraclasse, proveniente de modelos multiníveis mistos (nível 1 – 
estabelecimentos, nível 2 – escolas); 
* ajustadas para a variável rendimento domiciliar per capita em tercis; ** valores menores que 0,0000000001. a teste de Wald para 
modelos multiníveis mistos.

Fonte: Elaborado pelos autores. 

nais e restringe a generalização do estudo, uma 
vez que a amostra foi calculada com base na re-
presentatividade de alunos nas escolas estaduais, 
e não do total de escolas. Por outro lado, obser-
vou-se que as escolas sorteadas se distribuíram 
em todas as regionais do município e em locais 
com ampla variação socioeconômica. O princi-
pal avanço deste estudo em relação aos encontra-
dos na literatura sobre pontos de comercializa-
ção de bebidas alcóolicas está nos procedimentos 
para identificação e caracterização desses estabe-

lecimentos, com auditagem dentro dos locais, le-
vando em consideração que estavam situados nas 
proximidades de escolas estaduais. Em um cená-
rio em que é cada vez maior o número de adoles-
centes que consomem álcool, e com o primeiro 
contato sendo cada vez mais precoce2,38, conhecer 
as características do ambiente físico (escolar ou 
residencial) e do comércio torna-se crucial para 
a formulação de políticas regulatórias de álcool. 

Até o momento de conclusão da presente pes-
quisa não foram encontrados estudos que carac-
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terizassem o entorno escolar da rede de ensino 
estadual em Curitiba com relação à oferta de be-
bidas alcoólicas. As observações da pesquisa refle-
tem os achados obtidos localmente. No entanto, 
outros estudos mais amplos se fazem necessários. 

Conclusão

Os achados da pesquisa sugerem maior frequên-
cia de mercados de bairro e bares nos entornos 
localizados em setores de menor renda, e maior 
variedade e número de estabelecimentos nos en-
tornos com renda mais elevada. 

Em alguns entornos avaliados, estabeleci-
mentos comercializavam bebidas alcoólicas a 100 

metros ou menos das escolas, e muitos em horá-
rio de aula. Dessa forma, destaca-se a importân-
cia de repensar as leis de zoneamento comercial 
ou a implementação de distâncias mínimas en-
tre estabelecimentos e escolas como alternativas 
para reduzir o acesso às bebidas alcoólicas pelos 
adolescentes no entorno escolar.

Por fim, destaca-se a necessidade de maiores 
esforços para ampliar a visibilidade e a fiscaliza-
ção da lei que proíbe a venda de álcool a menores 
de idade, pois menos de um terço dos estabele-
cimentos avaliados nas proximidades das escolas 
apresentavam o cartaz. Sugere-se também a rea-
lização de intervenções educativas para os donos 
e atendentes dos estabelecimentos.
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